
O Colóquio foi aberto ao públ ico in teressado, tendo par t ic ipado cerca de uma 
centena de pessoas , mui tas das quais d i rec tamente envolv idas em movimentos 
re l igiosos ou com interesse em recolher in formações de ordem prática sobre o tema 
debatido, o que condic ionou os debates . Alguns meios de comunicação social 
acompanharam este Colóquio , dando- lhe um certo relevo. 

M.A. 

ACTIVIDADE DO P R O J E C T O PIEDADE POPULAR (CHC/UNL) 

No úl t imo ano, o Cent ro de Histór ia da Cul tura da Univers idade Nova de 
Lisboa levou a e fe i to duas importantes iniciat ivas no âmbito do seu projecto 
de inves t igação da Piedade Popular . A primeira foi a mesa redonda sobre «Fes-
tas e romar ias» , que decorreu naquela Univers idade em 16 de Novembro de 1995, 
com a presença de grande número de es tudiosos daquele tema. Não menos rele-
vante foi a conferênc ia da professora Paule Lerou sobre o percurso das conf ra -
rias re l igiosas durante a Revolução Francesa , que teve lugar no dia 27 do mesmo 
mês. Ambas cont r ibu í ram para realçar a importância deste grupo de t rabalho na 
d i fusão e p romoção do debate em torno da Histór ia do ca to l ic ismo popular em 
Portugal. 

Do programa do primeiro encontro cons tavam as seguintes par t ic ipações e 
comunicações : António Lourenço Fontes , «Piedade popular e a saúde», Maria Fer-
nanda Enes, «A piedade popular nas fes tas do Espír i to Santo em S. Migue l -Aço-
res», José Henr iques Dias, «A Romaria do Espír i to Santo de Coimbra» , Rui 
Afonso Costa , «Tendências evolu t ivas da Piedade popular . Estudo compara t i -
vo de dois casos», Sara Pereira e Maríl ia Favinha, «Nossa Senhora da Rocha: 
ce lebração do mito no centenár io», Maria da Conce ição Quintas, «Festas do Se-
nhor do Bonf im em Setúbal , Séculos XI1I-XIX» e Francisco Vaz, «A Romaria da 
Senhora de Aires em Viana do Alentejo». O padre Fontes, de Vilar de Perdizes , sa-
l ientou vários casos de prát icas propicia tór ias de cura, insis t indo nas d iversas ver-
tentes da re lação do povo da sua região com o sagrado. Seguiu-se a in tervenção da 
professora Fernanda Enes, a qual apresentou de fo rma exemplar a problemát ica das 
fes tas do Espír i to Santo açoreanas , com des taque para as fo rmas de «diá logo» en-
tre os seus organizadores e o poder ecles iás t ico. Rui Cos ta comparou as romar ias 
da Senhora da Agonia e de S. Bartolomeu de Esposende para aval iar o processo 
de secular ização destes fes te jos . Outro dos par t ic ipantes , Francisco Vaz, tratou 
do aspecto p rofanos da festa da Senhora de Aires, sub l inhado o caso da fe i ra de ga-
do que ali decorr ia . O encontro permit iu ainda um pequeno debate sobre os assun-
tos expostos . 

A confe rênc ia de Paule Lerou, a lgumas semanas mais tarde, teve a vantagem de 
sal ientar as es t ra tégias usadas pelas conf ra r ias para sobreviverem num tempo 



desfavoráve l à sua ac t iv idade, como foi o da Revolução Francesa . Mudança de no-
me destas associações , a l teração de local de culto, apresen tação dos seus compo-
nentes como «republ icanos , patr iotas e conf rades» foram a lgumas das so luções 
usadas e apontadas por aquela inves t igadora f rancesa . Mme. Lerou refer iu ainda 
que a reconst i tu ição de várias des tas conf ra r i a s , após os tempos revolucioná-
rios, foi mais rápida que depois da I Guerra Mundial e destacou a lgumas fo rmas 
de resis tência à sua supressão , durante a ocupação alemã do país. Recordam 
os que a p rofessora Paule Lerou é a coordenadora in ternacional do pro jec to 
internacional de reper tór io b ib l iográf ico da Piedade Popular do CNRS e que es-
te é dir igido, em Portugal , pela p rofessora Zília Osór io de Castro e coordena-
do por Rui Afonso Costa e Fernando Vaz. Está previs to para o f inal de 1996 
o lançamento do Io volu-me deste reper tór io para o caso por tuguês . Ali são re-
ferenciadas mais de 750 t rabalhos neste domínio , relat ivos aos dis t r i tos de Via-
na do Caste lo , Braga e Porto, aspecto que tornará a obra, por certo, num impor-
tante ins t rumento de t rabalho para os inves t igadores da Piedade Popular no nos-
so país. Enquan to o reper tór io não é publ icado, pode ser consul tado o úl t imo 
número de «Cultura. Revista de Histór ia e Teor ia das Ideias», cor responden-
te ao volume VIII, que fo rnece uma pr imeira indicação de alguns resul tados al-
cançados por esta equipa e por este pro jec to do Centro de História da Cul tura da 
UNL. 

Pedro Penteado 

ARQUIVO ROMANO DA COMPANHIA DE JESUS 

Desde o início de Ou tubro de 1995, o Arquivo Romano da Companhia de Jesus 
passou a func ionar em novo ed i f íc io cons t ru ído espec ia lmente para o efei to , deixan-
do as velhas insta lações que j á não permi t iam corresponder adequadamente às exi-
gências de arquivis tas e invest igadores . 

As novas insta lações incluem amplos espaços de pesquisa e consul ta , permit in-
do a um número mui to maior de lei tores o acesso aos fundos documenta i s que re-
f lec tem a act ividade do governo central da Companh ia de Jesus desde a sua fun-
dação, em 1540, até aos nossos dias . 

É bem conhecida a impor tância deste arquivo para o es tudo da presença 
dos j e s u í t a s em P o r t u g a l e seus d o m í n i o s . Nele se c o n s e r v a a a b u n d a n t e 
correspondência que era enviada para Roma de todas as partes do mundo, em vá-
rios fundos que ainda permi tem novas inves t igações , mesmo para além do âm-
bi to da his tór ia re l ig iosa . Sa l ien te -se que a documen tação conservada o fe re -
ce ao pesquisador in formações essenciais para o conhec imento e compreensão 
da his tór ia missionária por tuguesa , nomeadamente no Brasil , China , Japão, índia e 
Áfr ica . 




